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SERVIDORES DA CLDF EM
 GREVE NO DIA 30 DE JUNHO

Em Assembleia realizada ontem, dia 27, os
servidores da Câmara Legislativa decidiram aderir à greve
geral do dia 30 de junho.

Conforme deliberação da categoria, a orientação
é que os servidores compareçam às suas unidades,

assinem o ponto e iniciem um arrastão pelos corredores
da Casa para a mobilização. Um carro de som e um ônibus
estarão à disposição da categoria para participação em
ato na Esplanada do Ministérios, caso ocorram atividades
por lá.

NENHUM DIREITO A MENOS!
FORA TEMER!

TODOS À GREVE GERAL DO DIA 30/06!
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Assembleia realizada na manhã de terça-feira (26), servidores deliberam por adesão da categoria à greve geral no dia 30 de junho.



CENTRAIS SINDICAIS CONVOCAM SUAS
BASES PARA PARAR O BRASIL NA

PRÓXIMA SEXTA-FEIRA, 30 DE JUNHO
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Informa

Após reunião realizada no dia 23 de junho, na sede
do Dieese em, São Paulo, representantes de nove centrais
sindicais e do Movimento dos Trabalhadores Sem Terra,
confirmaram o movimento que pretende “parar o Brasil”
na próxima sexta-feira, dia 30 de junho.

Em nota pública oficial, divulgada esta semana, as
centrais fazem uma avaliação positiva das mobilizações já
realizadas nos dias 8 de março, 15 de março, na Greve
Geral de 28 de abril e no movimento Ocupa Brasília, em 24
de maio. “A ação unitária das centrais sindicais tem
resultado em uma grande mobilização em todos os can-
tos do país, como vimos. Como resultado do amplo de-
bate com a sociedade e das mobilizações, conseguimos
frear a tramitação da reforma da previdência e tivemos
uma primeira vitória na Reforma trabalhista, com a
reprovação na CAS (Comissão de Assuntos Sociais do
Senado).”

As centrais sindicais finalizam a nota enfatizando
que a unidade de ação é crucial na luta sindical,
principalmente em momentos conturbados como o atual.

“A UGT vai jogar pesado na mobilização, parando categorias”, afirmou durante a reunião
o secretário-geral da entidade, Francisco Canindé Pegado, União Geral dos Trabalhadores.

“Na nossa opinião, o governo Temer está caindo pelas tabelas. A pressão se faz na medida em que
as ruas gritam.” Ubiraci Dantas, presidente da CGTB - Central Geral dos Trabalhadores do Brasil.

“Estamos vivendo um período de grandes jornadas de luta. A orientação da CTB tem sido
bastante clara: participar das jornadas de junho”. Nivaldo Santana , vice-presidente da
CTB - Central dos Trabalhadores e das Trabalhadoras do Brasil.

“Nossa vitória na comissão que analisou a reforma trabalhista foi simbólica e isso nos
anima. Hoje, temos certeza que podemos vencer e derrotar a reforma.” Sérgio Nobre,
secretário-geral da CUT - Central Única dos Trabalhadores.

“O importante é que haja uma articulação geral de paralisação e que os sindicatos demonstrem
sua contrariedade às reformas”. João Carlos Gonçalves, secretário-geral da Força Sindical.

“É nossa obrigação reafirmar a Greve Geral no dia 30, acabar com qualquer confusão no
movimento, e aproveitar essa conjuntura favorável aos trabalhadores para derrotar Temer
e suas reformas”, Luiz Carlos Prates Mancha, da Executiva Nacional da CSP-Conlutas.
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Centrais sindicais decidem “parar o Brasil” em mobilização no dia 30 de junho.


